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x i  s  à  s u f i s  i  .a

Q pr-conce  .-studo ;e?i como o iu e t iv o j tra tar ao papel eue 

a i3 ilBis. de K erçaâoril*» aa l a r  a íb a , t e r ia  de&tr© do processo da 

com ercia liza çã o  a jr íç o la *  trazand» ao c iib to lM A tii  de todos a fo r  

ma cor.o este ór^ao tjtm atuada, ns» decorrer destas 15 cjaoa de fu a- 

cji< to, jc .d e  certa forma aq,u*le or&ão vea cumprindo « t  obia— «t"

t iv o s  propostas quando de sua cria çã o*

O ponto de partida  para este  estudo ê  a an á lise  sobre a 

ap-Licação do c a p it a l  no comerei© de m ercadorias e a. fe ra a  cosa® iu  

c : ‘c do co ,p ita l com ercia l á apropriado, f e i t a  i s t o ,  passar-se a aaj| 

li...a r  como este  c a p ita l  com ercia l c aplic&à© na com ereialisaça© 5 

a j r í c o la  b r a s ile ir a  e para a r e a lis a çã s  d esta  a n á lise , imfosfcixji 

se o sistem a ae com ereiação a c  b r a s i l ,  onde eefce encontra-se  d iv i  

d ide  entre arena avançadas e atrasadas*

postariorm entb , a «atn  a n á lise , cone en tra -se  o estado na 

forma dq ci;ràâ(rci a lis a ç  a© aa Par a i ba, situando esta  dentro d© s is ­

tema dc ccmsrc^aújisaçaü uaa «roas aurasaiaao oad# e x is te  a presen - >. 

ia  marcRimtb i o ç  in term ed iá rio» a ©nãe a produção en con tra-se  e i  -  

a tom isaie , ia cerrosd o  assim daste fa ijo , a n©cos^idauc!

•iij um prsãdjii jntkerfc u e jin term ed iá rios  paru efetuarem ®. d is t r ib u i -  

Ç.ãr ào produto*

d nopte ..excrci.,. *u se d icqute a atjtu*çSc ia© b o lsa *  do ^  

, n  e?.;.oria$;, p x rU e . ia r inm tf*  u b o la *  do iiercãni *f& *  da P a ra íba  ,
• id®~ ' "'«c;ao que ootp, dever.U tuievoo* dcíitaXflK proces-

d :i J>rV,' . ' ji ‘
t O ic  C’ •srcicliamçãjj^ 'n* ipie se çeiere a diminuição do nuaoro ue

I jJ tciaíií: . a ai i  up; e a c spbdulújy a c ; ;c om erciá l d© manoirjo o re  alisa ar ©

1$; rpklrnaçj£o :4.a íiã isrY süa. e ; c©naeque atesaeai;& por1 «a is . *

c a p ita l  a d isp o siç ã o  do seta;? de produção, | !.ií; ■



m s m s u -i

aOiiâlüiiUÇOââ i-üditiOÃÜ àüs>&á A P&iXÇãO Jü QAtiXAs* UQ it&âüiiVQkVI*

h**ix> ao vum M ii

1*1 • -  0 c a p ita l  a p l ic a i  a ao Cederei o àe íiorcadexiaB ,

0 :. i a  socied ad e , oAOOAtra-se sempre 1

3 o i  u, forma s de m ercadoria ao mercado para passar o d in keire* e 

d in h e iro  ao m t c a io ,  cu^a f ia ç ã o  I  passar a mercadoria., A £tm -  

ção do cap ita l, «global e empeftfcar~»e A© aí*. m oteiiôrfoeo |

w* medida e® que es ta  íunça© do c a p it a l  paasa a ser  autoao®i.aa4a 

cc'i: o i  luiç a© e s p e c i f ic a  i e  um ca p ita l»  © ©api taX-e&er ca i ©ria ternq 

se ca p ita l com erciou  o qual. par sua ves ü ¥ i i f « a e  em c a p ita l  áe 

com ercie de m ercadorias e c a p ita l  i e  cernir c io  de ü a fc a ire .

0 c a p it a l  sob a forma âe eapital-m erc& doria ® a «a tjj 

m orfose que o mesmo r e a l iz a  a* e s fe ra  ac c ir cu la çã o , cempSem wi®.

***** p rocesso  de reprodução cio ca p ita l ia iu a t r ia l ,  mas ao mea

.ao -empe nesta sua função do capital de c ir cu la çã o  ae diferencia  

áe fíi meem© como ca p ita l p rod u tivo ,

í) c a p ita ít  de com ércio áe mercadoria® é a ferm a tra a a

r-uts-áa de pe^jte de ‘ c a p it a l  de dirçiCaçã©*presente .ao p rocesso  de 

a© t a* drfo ao o se;ap.re e n v o lv id o ; p e la  e s fe ra  áe c ir cu la çã o ,

i©K-ae que o icemerdjLiufteid© m ercadoria» surge a© * 

mercado com uma «»u d la iie iro» a qual e mesmo adianta na

a e ia  siá ; íjdeíi Á trc * que n?e as produa, com ::o ebje*
t i  vo ie  trd s fb r id a r  |||. em 1 1 ,  .1 e t © 4 ®. o r c s cer ao vai vr

vaui o -ucro» e i s t o  o ooaeroàaato obtém a medida que vende as

moreíauoriaa a iq ú ir id *a  !' pe le ; r.r®mq, de quem as produz.

íe è t à  fteA a

l í i  i í  ;iierc&d o r la s .

ĵ í-N-yS-ô Ln -í-£- -
c4-ê - £>-* c! a_

/A r̂̂ r̂ Xx-iJi Ĉ -O - -  - ,
M f\nC X



d c r ia  do produtor ,onde o com erciante compra as m ercadorias para *

W adí-lae posterioriaente. ' ' ’

1, a iiedida em que os ©emercia&fes se resip easab iliza» coa

a com erci&liaaçSd ia s  m ercadorias, cs  produtores poupam tampe aa '

veiuia, o qual, oa meamos podem empregar na supervisa© do processo

produ tivo , a quanto m  cempr çiàm te, esto  f i c a  iacumbido d# empre*

„* r  tduc seu na com ercia lização  das m ercadorias.

Caso o c a p ita l  com ercia l exerça  sues fu n çiea  è a p e c í f i -
*cas pode-se supor ;

a)que devido a d ivisa®  do trabalh o, o c a p it a l  que se ocu­

pa exciu siva aea to  co© a comer ciCLizaçS®, s e ja  menor à© 

que se r ia  ao o c a p it a l is ta  in d u s tr ia l  t iv e s s e  qu® r e a l i

sar a parte com ercia l de seu n eg ocio .

:.j) qus devido a® i'at« de comerciante ocupar-se exclusiva -  

mente com. a cosiercia lizaça© . taat© a m ercadoria traa» -  

dormais® mais ceda &u d in h eiro  par». & produtor como t m  

o.ia o p róp rio  capital m ercadoria completa mai®  ̂rapida -  

i::-xnto 3Uí .rios®  do que fa ria . se 1®$»© realizada1

d a  aues 'jaradutor.

cjquij aa eonai b ra n d e  o c a p ita l  g lo s a i  com re la çã o  ao ca­

p ita l liuiLur iirgH, motaçuQ dp capital comercial re—

,!u yx.psépia d» muitos ca p ita is  &e'Juxui. rneaJúa @si‘e

.; r» «««o 4,f dilíer enter? esferas de produção.

fc iiia q

- l'£ual a STdfejd das ro
texa que a rotação do capital comer c isa ’

.5. w*.ti ju». Ctórt® ditder® de capitais tanto 
.. n rar.»H,f 20*10 üe dii\|ire?it-js esferas de produção.

Íeu-315 que, quanto i l c  r.ípide fo r  a rotação do cap ita l-

€ yv & o ra> cem®

t:' " U "•;{':::’tC * * ' • * “ * & &  a medida que * rotuglc »

c o t ó r c id l  icuiixo-i' será u

ca p i tai-obaie r c i a i , ! t e



iio i t c l - c o n è r c x a í  fo r  zon or- quanto &@nc3 d e se n v o lv id a  f o r  a * 

I redução :Mipr será c. sana sLq capital-eornerciai ea relação a quan- 

txáaae de rcr co loria  a postas e& circu lação, e quanto m&is âeaenvol 

vid&l fo r  a proáução saeaòr s e r á  a socia de ca p i ta l-co m e r e i& l-

4  i ve locidade  do c ircu la çã o  à.o eapi t&X-n©netário adianta­

do pe le  com erciante dèpende t í ' "
. 1 :• > ' !»j.i \' i S)'■; j:

1 ) ! t i ’ velooidg.de i@ ren ovação do p re c e 33© p ro d u tivo - 0 do 

aucadeaieoato dos d i fe r e n t e s  p ro ce sso s  de produção-

2) da v e lo c id a d e  io  con&usao

d'bserva-s@ que, não- £ n ecessá ric  % cap.it&X~c&mr  c i  &X efe 

tuar esta  Citada ro ta çã o , comprando e vendendo poeter io r mente as 

r e r e a r c r ia s ,p o is  o ©onereiante e fe tu a  simuLtansa&eate e s te s  d o is  1 

uovim eatos• desta f « m a ,  o ca p ita l-co m e rc ia l d iv id e—se eu duas par 

qu© e o ca pi t  al-e. er c aú ©r i  a e & outra que consiste no c-apl 

ta l-u o a e tá r io , cotio a iirn a  A arr, no trecho afc*£x® s

” • & comer.qiant® e fetu a  simult&neafaent© oa d o is  sovines.•H
;! tos- Qew cipiiíê,! d iv ide-se então em duas partes- Una coa

r t . I ilj] . . i: M n m| ri n, : . ij . - ,» id
s r s t e j  ! mi o a j i t a l- c e r c a á io r ia  e a outra, e* e a p itu l-a io n e tá -

.ric* i i - i  compra aqui e coa i s s o ,  transform a seu d in h e iro '

c.t -torcadoruaJ. Vende aco lá  e , coa is o o  transform a outra
1

parta : à@ c^ p lta l-n erca d © ria  ea dinheiro» M„

0 ca p ita l C 0jic|^alr,.tfatarfse aponas &%> c a p ita l  funcionas 

do nentxa aa o s io ra  de Circulação, a qual. co n s is te  numa faso do

proceseo  cilto>ai do

naéi proâihsiiriio

São

í -asX.o: m

produzindo assim valor, portanto*

5 i s t o  <S ua© produzindo v a lo r - n«m 

ta-í-cnoc ,p o ic  medida que . © sxestuQ c@n —

í .  X *rx  -  c 2a p i t a i ,  V o l- I V , Gap. k f l  p á * . ,210

t : ': . ; ;  V. / J i i W P



•trio u i pura e n c u rta r  o\> tempo 4 e c ir c u la ç ã o  c o n tr ib u i também de
»

f  erma in d ire ta  paira aumentar a m ais -va lia  pr®üusiá&vp « lo  cap ita  -  

l i s t a i  in d u s tr ia i*  \ \

Jeic-se que» a medida que o c a p ita l-c o m e r c ia i contribui, 

na UÁ.|liaçao do ufijrc&do e na d iv is a c  do trabalho entre os- c a p ita is  

c a p a c ita  o c a p ita l  a proáuair m ais» premovendo assim , a p ro d u tiv i

d ade £ ue anulação do ca p ita l  in d u str ia l.,

1 - 1 * 2  Lucro Apropriado com a ajplicaç-ã© do Capital Com ercial»

Le acordo con o que f o i  v is t o ,  se tem que o e a p ita l-c o

 ̂© rei o av' íí-vXCíeiupiâ© n&o px'odua ifiais—? a l ia , apenas medeia j» rea 

lia a çã o  dqata*

Desta fcr..ua, sc tem que a mais—v a lia  que cace ao cap i— 

t ;a l-co m e rc ill  sob a forma de lu c ro  medi o , provem de parte áa mais 

eersda pelo  c a p ita l  produtivo g lo b a l .

i  questqo & des capar e como o c^pital-com orcial apode­
ra-a e ue parte 4 a n ois-va lla  do cap ita l produtivo ?

iem-se que ai lucro do comerciante so pode ser «.tirado 

^  dars cercadorlac vendia ag. pelo, a este lacro devo ser 

l i  u«l d diferença entre o preço da compra e o preço de vsnda»

a sieaida qua se inv«s t ifa  c® 

quo o luar© com ercial não «c  embace desta  forma.
1 i i ' «

Partaudopse da suposição ia  qu« o com erciante so pede 

iv .* auu -uucro e t u r  -  d© l i / í  sa tra  suem nuarcujdorxas, i s t o  

* - ; aJi j aa «a  m iw  preços áe proáação, ia te  t  ig u a l
**» fi U, j~’ * || | i | - | , fjí: m

c i«2'í5ço do ptrovAÜçSo, o qual fe i  page pelo ccmerci&ata , 

~a rjpdjrn este  o prcy© da c u s t a ,p o r t a n to  o excedente do * 

seu preço ài vondaj ja-obre © aeu preço u« compra, conatitue a fonte

- i i u r i ,  nasimjaa Um que eu illtiU a in stâ n c ia  o com erciante »W<i fii-il



um  que vender; tonas as m ercadorias acima de seu va lor»

P. k ü> Aicsao aaaiRi, o co* .urclaatc não vondt as marcado -

r i ,:.3 z.r,im. i i  seu va lor  ou na© acima de seu preço de produção ,

isti© porque àquele comprou aa nercudwfi&s abaixe ao a eu va lor ’

ou abaixo ae seu p r e ç o ;de produção aci c a p it a l is ta  in d u str ia l*  Ve-

rii;ic.&-su qder o preço  de produção ou © preço p e lo  qdal o c * p i-

:ta lis ta  in-.uis tr~ .il vende suas m ercadorias I  in fe r io r  ao preço •
-

re k í de produção das nes^aà» se considerarm os a to ta lid a d e  a&a

.. er.c.dlorias, então os preços p e los  quais a c la sse  c a p ita l is ta  1

in d u s tr ia l  as vende ao c a p it a l is t a  do comercio* sã© in f e r i  ore a
/

êod seus v a lo re s ,

w c t a  n e irn , o lu cre  do c a p it a l is t a  ia d u s tr i -

i— s i 0 . c l  a© excedente do preço de produção sobre o preço á© * 

cu rte , enquanto que o lu cro  com ercia l e ig u a l ac excedente á© 

preçc >&p 'venda sobre o preço de produção d& m ercadoria, d qual 

pam  o com erciante 6 o preço de compra. Onde © preço r e a l  das

i. -ercuaorias co n s is te  no preço a* produção mais o lu cro  .com ercia l.

: 'iom-se assim que, o. preço de; venda do com erciante está 

a — ■* preço úe couptn ,iat©  jaeio fa to  d este  es tá  abaixo do seu 

v a lo r  üc t a l ,  ! i| • :H[

pu.Civuii.0i3 a anammüar a 3ituaçao dos traoaltuuiores

o£s©rw*B© qu«tj os mesuoa^ da mes&a forsia que os co -

j. ifia*cãin‘Md n.uo1 q^roáuaeic r.ai 3~vaU.su
v. [H  ' r #
vfserva-a©  que os co n # rc ia r ics  não preddae®, íf&ois.-valia , 

:Liií3 •> '.-t'eoo de : a*u 'ij^áb&jUo é ue terminai* o p o lo  v a lor  de sua fo rça  

J,3 * •• *• ©••‘t - ^ t e : !t4nsãe, deseu---j.isppndie d© força com© /  '

do sendo de lacmeir* nen.. ■ . . . . .  f .

■*•■* .UXvi.' <*v e>U«à rorçãi wi*fcwaliÁO,

Hü*r* -Cima, o e a i i r ie  de e e ie re iá r i©  não possu i nen-iumaiií!.iiu.uk;!

m . çuo mt.ee © s ir i*  coiu a massa de lu cro  que aquele acudia ao cup i-



BaflHslj ' , : ; . | j . i   . ..í. .. :  .• .w . .*2 -------
tajjpista k r u u U 2ái\ ãaVeaào àeata  io r k a , d ifere n ça s  de. 1*1

4-it.ro ||- ©: cà! custa e 0 que o $ôs» o re-ndc ao com erei-

0 o ronde ao com erciante não por produair 

...4 -.itH iiijids-v*alia9naa por a ju à i—ijé na dijainuiçao dôfij custee 

da r-J&JLiaagSo a,i m i 3 ~ v a i i a ,  k fe d id a  que cCLe executa fcratiala© ’

<*l; parte a3o-paco.
>■



' l] V.. Jji» r * f l): ;li!r i::
1*2 -  iidiiUlí *|LuUd. ÜUiyv j&  iüUdUÇSu & Piai.yw ^  hS&QÀ&Q

' p:«j acordo com karx.ddA tro da dpciedad® C a p ita lis ta  as 

r.ers l e r i , ;s  sãc vendidas, nr. o p e lo s  preços ia  produção,nas p e lo 3 *

:e ;oE  .n: > 'arcado, o qã&l se £’orà& coa o resu ltado  ia  ação da o fe r ­

ta  e -»? .:..ifda Ice  produtoe. J , T i’ tJ*;’’Íí '-j
2>os 4  maneira ise tem iue os preços ue mercada i&o re su l

, 5sj:. da a tiv id ad e  iso la d a  áôè indivíduos,m as da fo r ç a  s o c ia l  que

estais cu;i ©onjuAtf re jrb se iita »*

io r te n te ,p a r a  è x p lic a r —ae os prpços das m ercadorias 1 

w.;. j. - sü o e c e sa ir iò  fa a e r -s e  e s ta  re la ç ã o  entre preço do produção*

e p re ço  de mercado*

~ 'C3 -

2.1  -  preço  de produção

C preço de produção, do acordo ooc  Harx, oktem-se por 

e i  o -a  sona ia  mídia das d ife re n te s  ... co ta s  i s  lu cro  dos v á r ios

oete jra a  p r o d u t iv o s ,  com ;o s  c u s te s  d® p rod u çã o  d e s c e s  r e s p e c t iv o s  * 

se to re s . • i 1 !| i  !i  i ;  ., ;j '

.am-s^ que os preços as prouução podem s «r  in fe r io r e s

ou su r^ riores  ao v&lor' *  farafceaie coincidem  com esto* ps preços 1 

v.e pro.luç|i são su periores  ao va lor nos se to re s  e& que a compoai -  

vão cr jâ ru co  uo e^pjLtal 6 e le v a is ,  e são in f e r i p r e s  ao v a lo r  noa 

a a t 8 iJ3jí r.-'í: :a ófcsipftiiçl® . o r j A i o »  i<?; capita*. á ba ixa .

0 preço uç prc-âuçã© re,...a o va lor  « ,  ©u consequência, 

s m c  j n  ,. v. ã::.( o r e ju i a  coas w ituixi-

V O . .J„, . .J......... , é l U i * *  i A;o v a lq t t

que qu^ t4 to .-v u a e iice , © jpt-eçe ae preduçie 4

'mm®  ao valto? , e g U

- u o t in t e s  e s f e r a s  | pr^vMjjã* o p re ç e  ée  produção pode s e r

4* Ví',I o r f co in cid in d o  com re la çã o  & massa t©-



mqvcà io r id s  © e&i re la ça *  aquelae »«r©aã©rá.ae praduziâaa • 

per c a p ita i»  ouça ©#mp©éfcçã# e r* ã » ica  & a  a .ld ia ** toda © c a p ita l
M

s © c i  n i »

| |á, côAtjraáiçã© ©atra a va lor  © pr«ç® de pi-edu

çãa , I Am mesma naturesa 4 as d o sa is  coa tra d ições  4© eap it a lies©  »

ço&õ por exemplo a aercadoria  oue «aaarra ©a a l  a coa trad ição  ia -  .
■y - :;■;

te rn a , v a lo r  uso • va ia r  o© ©xclue us a® ©utro» ao a«sa©
&  tl j  r ' j , ;  i:1.'. ■ 11 !;: v:

tempo, e va lo r 4© uso. © pertin&èr sa tftr ia l. i©  valor © ©st© r e s u lta

daquele.

0 preço d© produção e constitu ía©  p©lo lu cro  médio e 

peles cu sto 3 u© produção, rea-ae que o lu cro  medio é  uaa sxm^mXta 

dc sxsta&cn^e d.eceiaiüada a 'ig iía l a toda a s a is -T a lia  s o c ia l  d i 

t í dida euura todo o c a p ita i  p oc ia i*

t a cs cu stos  de produção são compostos p e los  sa lá r io s  

e po lo  c a p it a l  desembolsado para os meios de produção gastos*

Os s a lá r io s  se caracterizam  qualltativam erite como a ’ 

ierma j tra n sfig u ra d a  áo v a lo r  -ia fo r ç a  de tra b a lh e , e q u a A tita t i -  

vuRieiite ae ^eteriília ja  p ola  s jj& ^ tu se  do v a lo r  da fo rç a  d© trab a -

1 —0, e csi u i t i  a m s t a a c i a ,  cc-ü a im jnitud©  do v a lo r  das morc&cem 

r i a s .  a s  qu& is co n stitu a m  ofe^otés üe consumo dos trabaüiaã© r© s*

: 9  'lUf 3« rèderc- aos /«cios d© jlproúttçS© coaau&idos,© ôt© s 

rep reaen ^ -m , mi ^ afid ^ d ©  õ e j f a t o r  de jÇorãttç£ ô £© p re v * ao p ro á u - 

a soma xoo preços de produção, da matéria prima, dos
.,.,<■■■ ■■ liMf Hm

t© a c a !>«**•
!jfp .j| || j !;.' || f||Bi||j:|j | *i:{||||» , !■'! 1 |, |Bji;

cemius tívcis,|  instrum entos *#■ traü&ii© e tc

: : 1 r í ! .3  'píprsía.:

1» i

suo.

UB •••: 13 t e * . r c * l . t v e * t r .  ia  34ciou*hi# C a jJ it illiw U .s u
•aeaocxci-em a partir da ação da oferta 3 da 1em«ada.

i©  acoruo cea harxi» t' a e a r t ir  d* *r»3a ada*]!* i**a« #d+L”I i - -j-* —• -— —— —
X4.J .*J0 u« ^ í i .n s i . ,1» o f>!í-fí0 ice rca i» , « ^ ú i l^ e r  variação que
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ocorra  com a n e l e s ,  postura aumentar ou dim inuir estôplcem® a f i r  -

ua tfiarx, ao jtreea©  abaixo t , • •..

"'j** Xe, por cxenipJU*; dijd.auii4 a procura* e por cease -  

ju in ia , d ;p^cço de mercado, i s s o  pode lev a r  a uma re tira d a  de ca­

p ita i! e , aajti*» a ussa dim inuição ^  Q Íerk i.

H a s , p od e leva r  a ©roeu., a una qulá'& do p rop r ic  v a lo r  de

m ercado,por meie de ikvençlôiS qUe reduzem o tempo de trabalho ne~ 

cc a / r i  j  ijual& ndo—e assim ao preço de mercado* Inversamente j do

2.U /.ji) ta a procura e ,  por consegu inte, o preço âe mercada c&ia * 

acaixa  ao va lor ue cercado, ou por outro la d o ,ia s o  pode le v a r  a 1 

elevação • .e preço que f&z cor cue a p róp ria  procura r e tro  ceia* .

d e s ia  dorma,pode-íic observar que, quando a o fe r ta  ue 

det-;rux..,uua reroa a oria  no mipc*4* é maior que a procura da m m * l  

o preço ue mexcau© tende a Cair» com esta  levada ao preço  do taer 

cauc na uma tendemeia dos eapitfelnatae r e t i r a r e i  ca p ita is  do ramo

láa %m ' a ?
u-xox^uipau ua a len ta  «a  ^esi**. feasp cata  aicuaçãc pode coadu- 

i i r  t^ ií/V i i  queda do v a ler  de mercad© { o qual e material-

. .

vSch.: v..uc -e d u ce i o i«*pí> de yracalme, i&ualand* n v a lor  á*

uú do pi eçái :d;o worciilov
mercar

•0 cerre <T
Ellii I

ac i:\vtoxse, quaiida a ‘oferta e menor que 

x r  . ' C - c . v ; ; . o « i  isto  aoon i<icu a preço «âe uu*j?c«p* a©be, e cena *

ir c ^ d o  iu a -^ e u a e a e ia  por p a r te  dos
• 'í i 1; -*■

... . ihveditifem aisj&taj; rm v. produtivo* jpe&anie f&sfM* lo-Ci.

n: e x cesso , numcatanid'* produção do forma

...aict.A© ajbalitp du ydlojc* 4« 4j$r:d§d» ©u p*
i! ■’ 1 :■/ ■ . ! /  . .• ! I! |í Si: I i I M  Y « X ib ' '

».o-úu3íf. o jx ‘ ■ ç a ikQ 

t  -U ^ r  também o ata *

Slillf
:|5isl.... . X M Í P - . J 1 '.
■* v*4uU.,. ü' d á n ita i u <

au --mevaç^a aü £|f*çuj o qu*> Xaz aeea jqae a procura dlrní-

146 a 147 i! : . 1 h !
, f
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£ .3  -  RelsaçSa entre o prego de produção e prego de merca

da s n p è r f íc io  && sociedade J a p ita l is ta  encontra-*»® *

ncs pi^oçws dp a expressão flu tu an te  das m ercadorias *m

. v ..x.-iaa ac >àulieiro* Una mesma mereanuria em um 

mçí,',. no real o, tem um preço que s* forma neste como resultado 4»  

a ç iu  i*  -onoij os c u r a d o r e s ! !  6- ye.aa.eáores»i.sto I  como remuLtad® '

lia *açS® àa o fe r ta  e 4a demanda4

Os preços de marcado nao; rasu L ta» da a t iv iü a ie  de 

in d iv íd u os  is o la d o s , ma» da fo rç a  s o c i a l  ^ue e s te s  ju n tos rapra —

'3 e u u ao •

Jen~s® que d ian te  da elevação da demanda aoo-re a

.:.........■■.* - ' r  iv.-.o..v. , a;j , r u  ,-i.Qiia;:, contriinJnuuo desta  forma,*

que os preçoo aumentem* 1 c momento e*. que u i  o aumento da 

......• s :ü co »r .... .. or v . c r a a  se px^soionam fazendo com

qui qíjj prdçds baixem*

f e s  t* forma, os preços de mercado se encontram em'
Pio ia a ae -

manda, c i s ;o  por 3Ua vea eslti condicionuuo pela caráter da produ 

,1o e .10 consume- do sistem a m ercantil ca p ita lis ta *  ia  f lu tu a ç õ e s ' 

lic3 P̂ e*ços ie aerendo oo desenvolvem em torno de uu centre deter- 

ri u co, © qual *&© pode. ser extraído da oferta e aemanda, estas »

mufdniuentc, 4 desta forma úá uma•SC CJ3UÜI’ 

s^|lLr^ilí PHIPI jp[ l!ü|L IfffPH 
& p r ^ ç #  '« 4  [media,

..UiMUc! iWiii e«ièfr» *  outra* deliras** de ati3* x ,  £ ia . _

p(ío..ívei »  -ífeaBo o ^ t r á l . :* * .  > 4 * * J * í i ô .  «u tr *  a «£

uc4a.nl a*

•^erta ©

■í -- •■■—?—Ç> U ;íI i i00 te:
6 i-gftlg-aaA tral e.t, taraa de o«uq f la tu a»

■ i~ - i , , ■ i ! , ; tiUií!...... S;! *C : . i1
a-fly ecw oai* nercaaiil aúr.ples 4 a valor, e
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eoüiiv’:sàn c .u í u í u l  ta  <• u preço de pr d u q u e . *  t r ^ s f  crinaça® ’

uo prega da produção ee de»envolve oa medida e »  que a

eüui*ü#a io irc& n tii o l^ p les  iifansíorm a-se ex càjpit a l i s t a .  0 va lor 

iesünvblV é-ss interiorm ente $ con verte -se  esa va lor  de mercada ,

prego áe pr@-

■trti s seu scjundo aa^ectc esta  cons-

tittdn:.. e pêlA traaa f ormaçã®! de lu cro  m  lu cro  m íd io .>

duaiit&tiv,:. ren te , o 'prego cio proàuçãe e a forma tra&s-

i .arada --o v a lo r , e quautitativam eiite so c o ia c ia e n .;.

z) :o : . re la ç ã o  a to la  x a ssa  de m ercadoria^ de todas as e s fe r a s  ' 

p ro d u tiv a s .

b) eoiii r.rle, ão vns m ercadorias daqueles se tores  p rodu tivos qu.e fua- 

c io ra r  com ca p ita is  de composição o r jã n ica  media.

Q uaàtitativam ent*, a re la çã o  entre o va lor  e preço de

prca uç~,.; -xprossa por meio ao ç&abio  da produtividade d© tra.b&
«*#

Ihc e por ccnae&uimtej com o câmbio do v a lo r , também com p casabio f 

do preço de produção. , ] . ']
—

O bsorva-se |ià® ia an a lioe  dé K&rx sobre o preço de mer- 

cu. ■;> f ix a r —sc a par oir. v.a o fe r ta  e .oraAàa, tem como ponto de p a r-
r ' "Vm'

«!■: 1'att :-..:qvp i c  s.KS.e*4íX-tó® no mercado co n co rre n c ia l, onde os ca -

ib fe  a l v f«j K pia ira  ;jue jí,-,&£-^a'^iproa«i-i
i -  '

cia cobre e outro.

' ü D esta

.&a pr# do m®rc&4ié

» ftcstaa coadiçSes 4 $ cercado concorrencial,

!jj 3  I ffl j íjtífji | fl jf 1} Épli!! 
áeldnà*, teèfàj in t e r i f

•se e*údudo a correção entre a o fe r ta  o

?c -rnsá^nta dos dompr&loroe dn vpadeúe—
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pmppn

ÜAfcimO II

4^ iiiXxli*u,«, *»á ü é i^ b jl aL X S C  iüíi iXiGluXÜd *
'•m » j

jL(Í*&!l ÇCU,Xd iíO -ú-Váci-X*

l i * ü  -  l4  iXiikAd jX& püfoj&Cl j&1iav.3LG Xá ^ í&CÜIi/IüEa  Bfl-AflifrffTSj,

! C fisijBMa de eortareiaiizaçãe co n s is te  num coa^uat# ’ 

c*3T .)lexo do in s t it u iç õ e s  e re la çce s  eon a fin a lid a d e  de, conáu -  

s i r  03 produtos a jr íço l& a  ia s  umidade a- produteras para oe cen -

'—■cs c x&qu.xid oro & , comp-içacLo d cata  fcrm& uia doe elementos funda — 

mentais da a rticu la çã o  á& cidade coe. o cj^ipe.

A co m e rc ia liz a ?I»  nas economias desen volv idas, eacoa- 

-rat-se in tegrada a e s fe r a  produtiva  representando assim um mo ■- 

íí:í€.:i to uentro ao processo g lo b a l da reprodução e acumulação á© * 

capi t&l*

len -sc que nestas economias a comercialização I a lta - 

iue ;:i caur tiU-izada, @ em amples segmentos dominados por espre —

üa oo.-.er.c-ais oli&epelxatlb*««

•'-•••• ©£cü*í í í m  .a i- uú.4,d , o;-ia.o as rala^ik-í é «ie sniread* *
, , i ■ j • • ^

o,i;)i «juliista x. *o se «iioontras d esen volvid as existem  a lju n s  ao to-

Mh ^ .áj; * - i  WU c a p it a l is ta ,

ijdtuo c conoaias possuem uri anelo© uû oa&o—in d u s tr ia l  5

-iL| i^MiOuonur Á®m Uiijjpólô d ia l^ p o^ q u é  exerce Ui4a;íd e « ifla - )

U capi -i»l ,pdaf®rcial atua -3 o A i^a 'r e la t iv a  itideotóndtü -B  . nr
•■ ;'•"■“ u' -»pi iai sirtdatlT» irui,ue íri*;ü . ut BU* AUftça* »

I í! íi|!1:i l i t t l i lw
Çfr

o, s K c r  JikjjrXõ^a, ae to ra *  A a*~capl*ali s

’1,; ar ‘ •aÀ^irtdja*trxal, o C ap ita l com ercia l a p rop ris -se
«• '■ Ui-. o x b tien to  a > í c a l a ,  a 

i . :  Sa . tit íl  tu l va J..t4-J.nj)lU££ri«a

i !fli!Tiir‘( í  'íxxíM' i

ciUnX | ia^ót&d$ no c ir c u it o  de rooro

i! I"ij ; í|í tn

w á l í ^ v ^ t t l t
ii

.
1 ■■'-■■ • ■ ■ • •



üst, processo acontece através da crescen te  iate^r& çãa

áu íls* X& uairáâeja à u r íc o la s  veltájáua para a su b sistfm c ia  .
**•

l̂ or outro an^ul©, o capital produtivo tende a se cons— 

u itu ir  o ||oncentrar ao s centros' urbnnojg, e&rac terizaná.0-30  como 

jl pi .ai íudnstriiil« este n&o atua ao setor a0x*ícuia apenas &rti-

cuI l- cjc a a g r icu ltu ra  ia u ir c  iameatí© através do « a p ita i  oèaeroi-» 

al •

- - & ffxpu^X© do >:xwc««a® d© acumulação urUsuo-indua-

viv. 1 sur«S* a-.,, rôdr0;misaçSo das relações ue produção e^estrtw

wü,rjà íu n liaria  para atender aa novas exi^eacia*. ág mesmo tem- 

:> * m  -ne^c,ido in tern o acopla © a n ifica â o  'também passa a ser exi~ 

13esta  aitu&çao 0 c a p ita l  com ercia l «xeree a função de *.á —

1 ■' " :: u .rr '3d.;çao agrícola , atc-.adond© \ *  necessidade a de re~
p rjd u çlo  do c a p ita l  u rb a n o-in d u stria l.

A tran sição  para una íMprieultdra de re la çõ e s  C a p ita l!* -  

-vas clpiia&ento desenvolvidas e iate^ra&a «1 iadús t r ia  con stitu iu — 

up |ia. u-jna u n ific^ ao e noioo^êneo, acontece a p a r t ir  dp ia.or.tn— 

-o eia iiue Uu uma reorgan ização do sistem a de com ercia lização .

I4||b« d » » d i  “  o a p iía l  iftá u è tr ia i ia«irese* a* Pr o -

dação a ,rído^a orn a n d o-se  parte integrante- ao seu c ir c u it o  re -

t®m|]j© rn que a t s d r ^ » j ) l ^  a â d ^ a s  r e la ç õ e s  , 

crian d o  n o v a s. i • i **’t |  . • *.-»: .•.•!.• '• •, j  *iUí;-,i;n j ^ántli

«sta tran^içio o nível da n^aail tam início  nas anos 5C 

c-AfesU- Ul® 2'3® o norc yi»4r5«» A* acuaulaçSo, « 4v.al é caracteri-

ÍSiduatrial o li^opblía tioa  transplantada^
ufa! paíttb ídbsouvoiv^nf* j:

* w l^actjíiúaiicai de^te processo  é o p a t tn c ia l  de acuiau-

1 ,U, .*0 Supa^itjr- ao e ie d m ^ íu ®  rsa ^ iz á v c l dentre dos l im ite s  do 

ue ter u~ d*uo~iiiuUBtral. , , 1 { |

«LU <*#í f l í l f i i í
•iÉÉÉ . 5; dtÁ-; ? k ;:írf ■: ■ / ?, ,í/ f . d;. _ p ;



forma, juntame&tej aa exi&imeiaa 4© concha tração de
Mr ; i '* *

rfu ia  peaajiái* para naver uma ©xpaaal© 4 a demanda àe baia a ie  ccm- 

tu.^3 duráveis, nova.» i©át©n d« ac a- ulaçã© necessitas* serem ater-

taa» priaciipt-a-aem *d lidadas a® setor agrícola* Deeta forma são 

c iia d ts  rauaes produtivos voltados para a,,,ri cultura.

Qb©úyvá-30 d.® a ia 'ríiti.-i —..- Aim aa ■; «» fa «• .-5 a aü + av* (*<*"] l

p w oo . a reçsoer in fluxos de capital ur cano-ixtáustriaX, através •

4a intermediação do lati&dU». j::|

As nevas ir^aféa tojraan-ae possíveis por meio d.® um cea-

jtxua 1© cedidas de p o lít ica s  eco&SUácafô, o credito subsidiai®, ©
~ *

%u*l atrai invéstiaflcacos m a  citaAos seteres.

0 que ae tam e que «ate prece bs© de aSAÍ«í1 açía d.«

cultura pela acumulação áo cap ita l aS© acontece de jnaneira feam© !̂-
<%/

nea raa t©de pais, deixaaá® amplas áreas a&rícelaa a ©a ti-anaf •r£&» 

Çã©, « recriando em outras área» relaç3©« arcaica©.

4 agaj»ilasSfi_áii_3et©r a^rícala cacc um cib -setor  áa im- 

àustria aceatec# atr»T<c 4a sanee atrasa© verticaX 4© caB.itaX.Qam 

vertiÇaliaaçS© a eaierelaULsaçã© demUai ©u ©limima © aáaer© 

i.sr ia t®rmedii&r i* g , atia^inde u&a completa ia te&raçjã© vertical &&?©•

iaáu stria l.

verticaliaaçã© ac©mtec« p©r aei® d© t r is  virns. a
xiXtT" ̂ Cc *" ~ — *

dJLri-dí̂ JüL. * Capital .̂aduatriaJL esceaã© aua ©afe/a ee atuaça© ate

* oona^cialitfaçae, a*quiriaa© ©b pr©uu*®a;«^ríc©la® áiretamemt© ã&

a&ricuitub®.

^JíSldidla.-3CtA^|j|;capifca& c a a e r c ia l  e n c e a tra -se  altüjaemt©

:£.àce.;i ,r ^  © e ®#pcciali«ad©  na © e ^ .e -rc i^ .ia a ç lc , adquirindo ou
%

pre-iUte® dite *©4c*t« tU jaeua pr®dut®r©a, © es vende ada diretaaen-

^  ^ví: var^jjisfcaa ©juj a i& á n jtr i* .!';

!.;.; A. >9*tjj|feya ©■ preduUerea a^rícala», ©r^anizades c#

... ^ ~ ^ * p  capiíalaataa, qu* atende su* área d© atuação & «a fe -



r ;,. a.e cok©3?eializaçjã* de caseira que reteni&a uma maior parcela de

exce le itte .

1*1 -  0 sistem a d® cea e rc ia liz a ça #  nas, áreas atr&a&áaa 

0 ,ue ^araotorlsa ‘á i áreas atrasadas * distantes ãea
r

©estros industriais e a extstia iia  ae relaçSe# de pr«duçl© ai.© 

©apitiikita  ( parceria * arreaâàaeata, e tc ,) ©emsiAadaa • fundida»

c£iju relnçSea aeaetiria® e capitalistas» ale» á© faie d& ativida­

de agrícola  ser predefâiaantemeát# para subsistekcia •
*+

A viiiculaça® caa « aercade ©cerre atr&véa des agentes
✓

1© capital c©cercial»©aàe estes subiste©, a massa de campeneses • 

eu quase campeueaea Jüôdiades ©u não peles *rnades proprietários 1 

ae terra apropriai©rea de reaàa fuaàiárxa* u t i l i  saude-se de várias

mecanismos.

devida a impor tatuei a d© crédito para a sobrevAvâacia *
th»

•1-E prcàutçres a© período eitre, «afra* es s je -te s  da cs^ srcix lisa - 

çãe ai lautos, mercei©rins, térmáoáe © preáutor ’ dep«Aáeatef e qual 

i  coniuaid© ja w:. . .. . :.. produção amt U tempo* a praças baixes*

luas fa.cea repreaer.tam a ferma de suJberdiaaç.âe das uai-

**deó produtiva» de capital, ©emereial, : :'!|'|i
' W. £ A- 'l ̂

0 capital comercial p&t'# Cakulisar o excedente u«*rícela

düí »«•; tsrl ur&adie-iaduftfcrAfei; tem oue 5e ufc.ÍlÍK:i72 a® ' ri#>f*«nf ««#»« wri-

©árias de extração, «.o 

■^ee» tra d ic io n a is  de ;

eaçcfeu*üte, © qual é peaaibllifrade pelas rela-»
* ■

I;uburái|uaçi©; Pertaafro, aa condiçfes para 

:©1 Iraçl©  da excèáfMites são á manutenção e © r e fo r ç o  aas r e la ç õ e s  •

d« produção mãe, capi tmJLiet&e*
*

«este ponte de v ista , o capi-Sal comercial constitui u* 

CA* .«ijuI o a &oierax:3aç$d a a pege -raça# ü» capital ureano-iadua -

* i  a ,  s « (n , Klftf

t, í l g ^
J 5 h IJuíffiH
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A© a,* em* ieitkpe e ce& tradicorianante, a expansão áe capi­

ta l  i i l u r j ,& as re la çõea  aienetáriaa e c a p it a l is t a s  astiaulandè a 

$jil©gtfaçãé u&s unidades i produtivas ac i&ercaáô*

ívQfíse se&tiá© I passível, a peaètraça© aa cedera® c a p ita l  

urbane-iminstrial a© se ter»  eriaad* c«mdiçéea para a aederaiaa -  

çÍ q ias rdí&çoea internas 4a preduçãe nas unidades jporedutiva»»

l a t i  forja* de ceiaerciaiii&açãe predestina em alétraan- área®

a ü r íce la s  a tra sa d a s, cea© © iAerdeat©, r e f i l e s  d is ta n te s  des c e a -
*?

troa urbauics aiaieres eu d® d i f í c i l  aeesae, &b âenaia sã© t
‘ ' I *

-  0 Ao^este dc Aordcste brasileir© , cu*a preâeninincia I a
f  *»

P©licultura alimentar pr ©a unida per pe que asa proprietárias n ia i-

j t a s «

-  0 interior do Haranhac, a refino da Prá~Anaa&aia e Oecais*
«*»

c extrei © norte de S o la s , c*& a produção áe arraa e a c o le ta  4o 

t .: -j??. tu . ■:;-.• Ui.. caa:pes 1 na -a í a táíierante.

-  0 S e r  t i o  N ordestino, es eataáesd©  Ceará o Pernaiaauco pro­

dutores de al^odl©,: a presença aareaaid e a p a rcer ia .

a proáuçae e atèiadsa^a nestas áreas, nspalhsd&s geagrafi- 

Cânerl© e ei; pequena esca la* al£n de f& f# destas unidade a p re d u ti-
«^v-cv^p J»evvu5í- Av /vcx-t - dí jXclvd-Uv ^ Á<s-}

Vat« 1‘^pi Ujkch ê̂wivwu «M  «uw^ia v*cuivx<;a *5 *fcUfc> *'. li ' 1 ’ ‘"'d. .. ■ ':j ! -|„" t 1
i..eloa «ie produçãe, - s t e  ocorra  d«vid© h» oaixe paerãe 4e via© «

Ca. í*Ít-á t  ^
a rwj ;icio.aúe ias  técnicas aarieolae*

Dvat* i*eri»á se tejc. qus o sistem a a© c «a tx e ia ü a a ça e  ©ooáe- 

ceja cinco ©tapas ase sl© t • i ■

k* A prôiuçlfi eoátj i  atafcisaáa « e sp a rja  I  vendia®, p e le s 1 i 

®#Ü • - • -a > Iu'• :>4u • ■ o re e . * ; |>©£ueáífe eQi&erciasttíea ea*  'sedas rurais- í  fee

*■ pequdnes AAper^edl ári © a © leiráatea^ pequenas * 

.írdierea ***;-:*. p rap rie fc íries  u# te r r a ,

Àa-ae traneaí^ea ©c.^orreá na aujxa ru x a lt íe ir a *  ou ái*tri->

 ̂ -cn cí •:; t a l  atua cai pcqueaa i.eacala, cuj,a íddçãe

d :J



é Xe ctn<f en trar a produção a te a i25ada, e as r e la ç õ e s  4et tro ca  a i »

cond-nuidas .muitas ve as® 00*1 r e la ç õ e s  p a sse a is  i e  depeM &dcia*

2* Caia a ce&oeo. tração  da produção. a mesma é vendida a

com erciantes m aiores e demos ac armazena a .acaaiB W â, ^eralmente

çstu bííleQ iu as nos cen tras pr#4tttor©a»

3* Cs at&OÀuist*® sUé cen tre» 4* eo&ver^êmcia compra*

a produção i# a  armais em® je u sin as dos cen tres produtores*

4* Os atacad ista ®  ao s c en tres  i e  ©os v e r a n e ia  veadè» ©

pro ...uto paira 03 a ta c a d ista s  dos cen tros consum idores.

5* Os ataqdiatas vendem ©3 prouutoa aos varejista® 4o s
✓

c e stro s  consum idores.

ds Gfi.3 ia s e s  podem ser cumpridas não ©bri^ateriamemte '
cm

nesta oracm, peuen&o ser eliminado algumas.

A característica deste sistema âe comercializaçã# e a 

existCnciíi iej um ^r&ad© xuímere de intermsáiiriog e um a&ast® ©i®~ 

vaio de etapas. A seçjassiidade 4 * exiatgacia de intermediários- de- 

cc:.':'-, n j ii.tq da proiiuçila «mcoatrar-ae atorniiiaia*

£ capital cemorci*! stemiàeãs tem seu po^er ás

toe ionoa áe ©rmaasa*,®*

qv.;,is v.SK>blm peaauai pouco pedor de bar^&ah* dicuite dos fundes * 

st^ca«ii^?*ks dos ©en freis coAèusidores. |!

;fjosí *  W  Ç8Jk *;iue 0 comercial retém p« -

« # * *  **  axeadeA*® JNpríool®, © üUaljá frsnaísrido em maior

f  yoXWr' O ■ : .. í  wp a~i - í.u . 1 . i a i j j „

i) ;>reçs gos peauençs proiuterca é comprimido *•

ía i  Huiil

O ti

^ iíiu :̂ aâU-p a 4 s > e a M t ó ^ í .e  :ie ,s u .ô a ia a a c ia  *  rejprdutfS . '

-i:.:.. ia t8 ': prsR3.ü:ti>i‘ sicsofltta-Be ; aijtj.ei to » a*a: de

l i ^ f e  - ..... ..... íj
. b*jj4 i*fe«.u.t sua .fuiajCB prtrfuçSo «m t U e *  i e  «dituit»» »Üli."L O VA© *

/ ’ .’ ..' ‘1 ' ....*k * “•  iíUüiüiat.S^ia. &0 período eit.-e . sa íra .
^ v e v - a ^ ^ t ^ O A ,  |i^__ =Lw.W kv-~ ................-

Ir-

i   ̂f c
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..De 3 «a l '4-:b:La se teu que o- ca p ita i  com ercial. De fo r  «a  indireta aàei
u\‘ ‘

a à str a  à produção a l r f c õ i *  njá© áreas atrasauaa ua a g r ic u ltu ra  brj| 

B ilcira .

1 . 2  -  X c o ^ e r o ia lia a ç io  a^r.ícól& nas á re a s  avançadas

Á ;©©uerei4lia*çã© na* re^i&eaj onde © c a p ita i  Indu stria l*

penetra Siofíre pr 4>fJnd &ei'̂ oâiklc*$«Se a* Q c&niâíii» das transform a ~  

ç3és psus^k p<rlo £r&c£«e& uc aoacentráçÇé 4© com orcio e^ ríco í* ,. a

qe,ii- varia  sn.*s dornas depenuenue da r e g iã o . a p a r t ir  daste pen~
—
t «  3 que se pode an a lisar  as mudanças na com ercia lização na
: t {" ■ '■; ; ]j .. ✓
no ;,o.agi/:i,na l i m l i s t a  onde a concentração e re su lta d o  da atuação*

> a &«r o—x^UjB t r ia  * e na r c j ia e  c o lo n ia l  „do ü io  Cirande do «iul ©n— 

i s  a cóuçéiitraça© da com ercia lização  ocorre  através das coopera—

t i  va. 3 q--*c -i.as w ticijCia p o s te r io r  gerara© a^rô—in du strias*
*! *•

Da Ee^ião iion^iana P a u lis ta  a concentração da com ercia- 

l i á f . ç l j  -Ui áifea de in flu e n c ia  da a ^ ro -in á á otria  do açúcar e s tá  * 

l i iu d k  a concentração fu n d iá r ia , a qual e o r la n a d a  pel^. maneira

rc ic .;liic .s‘Ia  do produto a m. aepee to jíeçpiçf. 4a 

tp u. o i criação  ia  ctó-de-açj;u ca jr, cal© estas coetun&u s itu a u -a a  * 

pr írtimo ac, áreas de produção ntLnfco para oarate*r os ja c t o s  com •

t  ir &, ia ptor to|| o ©i*je

trainef ediu; is i  l *  Ü

: üf ^féT, & a lta  praáatrviu&de qu&a&© da

ard

rara in jr«B -3tó ;u :T©4uçík> .:e 'c '*w  £ n eiesu á rio  que «  •

a í i a i í *  ;U  i>'."ív.oettor dc* u â H ti, ss,l.vo:as aosoá et 
1 v {.i.u:.vA. o-i:.a p*ra s e r v ir  coüo alimc-ato para os

• |ÍS*
* ; 1 i11 ‘ • _l•;í ; j ém! ,. ;.

•:vi3 iío iáa 5%ruaceaoro-íi -c ;uè.Uf, I eata;Í3eJtec|.<i4  pa~ | 

r ‘ -  *■*•“ ■*'* u- *  <!.ufljfca;ae io rn a o ii. ato *  uç* òa  £ *ty  u e i n ^  :f a r -  •

. -a * * :  w i v . i U  Cl«eiu.tufc* <U Á^acar e u ©  Xlcool.) c ê  e ste  ‘ y w

V :"'- C:' :" i:-' ais íwraausáoíca .í ( l l j is  a a x m í -

! ira

P t t i
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iiesta dorma, se teu que a integração com o complexo agro- 

induetri.al e extremamente atraente,poia é  a partir d e sta  integração 

que o u sin e iro  adquire conixçÕes de controle de custos e lucros aióm

■ da v á n ;a je n  d a  p r ó p r ia  in te g r a ç ã o *

quando p a rte -se  para se a n a lis a r  o càso da s o ja  e m ilh o ,

.

dc capital industrial.

•iS empresas multinacionais Anderson Clayton, SAtti^À»GAR~ 

GI1L 3\ ítj^ente cr uao ou trêa nacionais* entre as quais eatSo o

co  .p ie  xo COlqO /n — B r e je ir o  -  (Juabi, controlam  o ada ves mais a comer­

cialização da 3 0 ja .

do h io  Grande ao 3ul as cooperativa s dominam o comércio
do produto*

as  cota ções da s o ja  no mercado in te rn a c io n a l re fle te m  nos. 

preços in tern o s* Os preços da a o ja  re fle tem  as con&içSes de produção 

e us maAworas e sp e c u la tiv a s  tanto no n r a s t i  como nos jàatados Unidos* 

C oserva-ae que as empresas n a cio n a is  controlam  uma grande 

parcela, ta  pr ou uç ao > na s nes.ro aso in  e s ta s  empresas não posuem meios 

- • ’Ia-: cotações 'in te rn a c io n a is  do produ to, sendo as mesmas 4

empresas tem rm pcrtãaçia na coísercia lixação  da s o ja  n o ' 3r a s i l , f a  -

..cr c p fu  grande .'.uaparfanel©, na manip-^ação das eOjtaçõe© inceraa- -
! " j 'r  ' !
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O sistema, de conjsrcialií&açSo na P araíba, como a axern-

t i o  dos .defuais £ sts4 o g  i a  ije&ião d o r ie n te , £a * parte do s i  eterna

da coi*u*cialÍ£ação das área» atrasadas.

-se  .500 0 qu«; co ra d te r isa  as, áreas atrasadas £  a t

,o^s de produção não c a p it a l is ta  como p a rce r ia . yl(

ari-ondadanto e outros tipos de reilaç.Ses, combinadas com as r e la  -

çoes  m onetárias e c a p it a l is t a s ,  alem de d esta ca r o fa t o  da a*p?i -
✓

cu ltu ra  ser de su b s is tê n c ia .

0 que s  e percebe na P araíba .pomo nos demais ü stados da 

là p iã o  e que a produção de um modo em « e r a l  en co n tra -se  atojaiaada, 

c ievido a i s t o  sur^e a n ecessidade da e x is tê n c ia  de um grande nu- 

ríero de: interm ediários, para efetuarem  a d is tr ib u iç ã o  da produção.

r-:ist.a m adeira, tem—sé  como resu lta do  deste  grande nume­

ro  de in ;e rm o d iá r io s ja  e levação do preço  doe produ tos, liderando

;;as teta a= ;pUls tarem! 3 oji 4 Teiita ia ie  ca ro , para oa consumidores do 

que caso fossem  & .qut.rido3 dii*e«agente doa centroc produtores, 

li : ' • j c a lo r ia  .dos casos, 03 produtos a g r íc o la s  câe^arn a

passar #or 3 ou f.á: interuif d iá rloQ , ate checarem ao v a r e jis ta , 00ra

aacuià serem vendidos aos consumidores.
; Si' i i ;i:' :‘;ít t H m i' li ;.iílí ií̂ íllií: i" * •' ■ ií i1 ! J.

1. D e s t a , 30 -em çue 0 e s q u e o a  à e  distribuirão i o s ,

jjrod  u.t'|e adrícol is, ^ernlicente cumpre a se^ui^te sequência,podendo
%' í  1 : 1í.VS' fJfij&bS: sfelrea U L iía i i i i

a . 1:. i 1 ; i ; «* . : i!' - ji''r'P' "H:
ias ai/umaa etaoa-3 s ■

*• !••’ 1 ií

I ; 11’ I I P  ; f  1 " f]
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eq*,exic-
roAutcr

*  #
feraM eo com erei - 
an te  a cios cejatrpà 

1 de
produção

A tacadistas 
dos. d entres 
de donver^&a 
e ia

1 •'
Coasumjjdor A ta ca d ista s

^aro d is ta dos üentros

-i— 1^.- 1 , ; ! j i l
donsumidores «r— J .

*  b c-ae-u eiro
dono d a 1 ' t e r r a  

i 2 e i  r e n t e s
agentes compradores

*  doáo de aixazsns
cdfcpradores com erciantes

i : 'i i  ; c  aisâàiione i r  o s

tem -se que o pequeno produtor vende a produção a& ríco- 

i a  aos pequenos com erciantes (b o d e ^ u e iro s )> pequenos in term ediários 

ireici-antealii et|o), aos agentes compradores ou aos p rop rie tá r ios . de 

torrai, desta  lorma estes: agentes exercem a fu n ç lo  de concentrarem a 

prouução atojujásaAa* j

dum seOundo-momento estes pequenos concentradores da 

prcuuçao yenuem oa produtoEj a03 compradores come rol antes e donos 1

s t a s  qeraL'uente esta & eiécid cs  *rxa sede doe municá-uo

'tvb .."{/ílvi.Cá Ut- piN

í| Os aí

%
■

•—- y - d o a  centros de convergência compram os, 

proiutos dí>3 ictíütrqs u« -produção, e pox* 3ua vez venclem 03 ne3nos pa\ > *.*»! < ! 1 ! 1 * ***'•
-q  :s  atat'idist|j.a 003 cen tros ic  consumo ; 03 quais d istribuem  o *« 1
produte ioi varejistas* .

vciic  çBqoeput é  iraçuido ;de iorniía. ^eral. e te n ta :m o s tr a r ’

u r c- cru ,iu  com ereialinação a^rfojòla

 ̂‘ -:,Çr v’íip»oe j ,̂*t, a- leuraô, constluujesD— s& xuub elemento *
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inport& ate dentro do p rocesso  de com ercia lização  por c o e x is t ir  e 

£ ■Ucul.-.r-so cem oa agentes d e s c r ito s  no esquema anterior*.

A 2© ira nos d i s t r i t o s  é j uai lo c a l, onde os pequenos produ- 

s pouem conduzir aejus produtos e v e n d e-lo s  doa concentradores  

da produção»

J ã  mesma loriaja, a loira  s©canal doe muaidípios de produ- 

ção (coa o  por exemplo 0p p i a s  Orande, tambáia considerada como cen­

t r o  ie  dçn+eir^&ajcia, :K i o  iínto © outras cidades) constltü±~Se n p

impõrtente l o c a l  onde os in term ediários concentram-se para adquiri

rec e venderem 03 produtos a^ rucolas.

ioüiaxiáo—se eexo exemplo a l e i r a  de Campina Grande se tem 

*ue oeiminalaente aláia doa consumidores l o c a i s ,  d ir igem .se  aquela * 

compradores -  cam innoneiros que adquirem produtos a g r íco la s»  coa

0 o -: j 31iv0 de venderem estes aos atacadistas dos centros consumi­

dores*

Observa-se que os produtores cbejísjtàs •/ feiras com oa 

1: 10:05  elevados devido a presença de um ^rande número do intente -  

d iários. ,.;ido-se por,exemplo os produtos procedentes de i ^ o a  ' 

'®s ' ir 1 r " ^ ^ 3rea a f lfp a  deairai de üanyina. ôrnade passa mui ~
Üac Va1 -'rz.yáx  2 ou isliateruediárioe.

:a -uns «SÍ50S os produtos, são vendidos pelo3 próprios 

• - •  •H, iue tr. .em f^ueles k feira  oentrai. custeando cies oes- 

‘tM bci‘ °  tW C p ® M * **  out^c,s «aaos o» produtos são adquiridos ■ 

l: ' l -  —  -Uárioe, 00 quais éondusem a Uüaòá (Central iistaduai '

‘  -^ t u p ite u to )  paru srten auquiridoe pelos consunidores lo cais .
ias  pode acontecer

Ç 1 ü)£:. tfâ í OS

tei-íi

LHí>vu ue&Uçs int^m edlários conduzirem d ireta - 

n  cxi.*wÔ  loira central para serem revendidos

„.,wtoerva-ao. 4#* “a*l ‘kao V9ze3 da P»4«*Íaoa produtores são -

' " !aerCm -Vptdtoa doa in term ediários f o r  preços

! ' í : H t r- 11 i



.-s.il J3,d..>vid0( do l a t o  a g u e le a  não d ia p o reia  ao áoaàiçãe» de custear 

o sranfípcjrio  :de seus p ro d u to s  a té  á o s  centroa consumidores ou às

deliras loca i-a . j ::

He atas c ir cu la  *&aolaa swr&e a questão t #ao se r ia  mais 

jrjentjável laos produtores {Locais* caso e s te s  dispuaeeaea de um lo c a i  

que cedtraü aabae  a ooiaerci a l ia  ação e garan tisse  meluores preços «.

- abjejL-vo ueate estudo 6 oiitér a resposta  desta  sues-»
7 j? :|f7 ”7:

tão através da re a liz a çã o  d este  trabalho* Para i s t o  tomamos ooao 1

obve tç  de estudo -a B olsa  de U arcadorias da Paraíba# a qual es tá  i&

,3v r id a  no ãrú áto das B o lça s &e. &ercadoris*s em «áeral» cu ia fundão

B ásica é as se ju r a r  as c a lo r ia s  um mercado perm anenteonde os *

pirodut - vender seus produtos a qualquer momento, o que por

bw, vez r e lu z  o tempo de c ircu la ç ã o  do c a p it a l  d e ste s  produtores*

Be acordo com a afirm ação de i i i l fe r d in g  i

" 0 comércio b ü rs& til a termo c r ia  um mercado permanente e

.;,o mercadoria.- :.s. Com is c o ,  o fa b rica n te  ou
/•

importador pode vender a m ercadoria a qualquer momento. Cont « d o a s ­

se e ign liica  um redução ao tempo de c ir cd la çã o . s i j n i í i c a  a l ib e r a  

ão dc ca p ita i*  Deaoa ifplma, o ccm ércio a ,termo reduz fambéia o capi 

t a l  n ecesnário  piu-a a 'c ir c u la ç ã o  de m ercadorias, ou se^n, para as

| i l s ê m

capi. tal [ qtu> u t ili

tem que com a iio e ra çã o

c;»pit í l  que u t i liz a d o  «na o ircv la ça o  das m ercadorias» á p ossíve l*

■smpre ja r -s e ub capp>ai t a  ,proauçao. Com -*sso» a um. melhoramento 

na quantidade e qualidade doo produtos.

? 6 - . rBltri
F irianceiro , Car, IX‘-.i r * Í5tf

1 ‘ í 4 F*’ lúJXMfSm  w U M N N í;âpTO|t».t jifiít
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à conclusão que se ^ode te r»  de acordo com o que f o i  e x - 

p os !jo com re la çã o  3 form as cjle 0ornaro ia lis a çã o  na A gricu ltu ra  Ara- 

3l i e i r a ,  e| que. ao pode perceber n esta , a predominância de um gran-

ie  nu., ser o dc in te rm e d iá r io s , onde cada um tenta obter seu lucro
■

co ie r c ia l  dentro do processo  de c o in crc ia lização de forma que o 1 

produto quando c&ega ao mercado tem seus preços muito elevados..

0 Do cr va—se t  amuem que, a presença- de uu grande número de 

ir. ,orm ediário3 prolonga o processo de r e a liz a ç ã o  da m a is -v a lia  do 

se to r  p rod u tivo , de fo r r a  que quanto m ais aumenta a interm ediação,

• d &, t../. ia — v ..... l i  a ú .d ir ig id a  ao se to r  c orne r c i a l .
')

- ... -L'-•» o- 'í ú : • :.ue a a  .i.r.o..;.:p1ü do c a p ita l  comerei

ii,a vúciyao urasil-cirja d is  tan cia—se muito da situ a çã o  concorren— 

oi o. coiocaua por k arx ,on áe os preços de mercado são regu lados *

- • ' ••••unia* dem-se assim que para a situa ão brasileira

-'•••• preço' de mercado muito superior ao preço de

produção.

'•'u-rse ddSUiu que , a xuayao ao cap ita l, comercial ng 

1 agricultura ordsulcara, d iferen çir  <4a função colocada por darx on- 

i(í -:ara 5te nquuie atua de tyajieira a acelerai' o processo le  re a li-

ta qãc ju x çja+>s-valia; dp aetor  pfídddtivo.

i i  u m

,r ,• . | 1 ! i: .4
q ah " ! ? !

Í • i

'■ . iiKf 1 Mm)mMÜ : I i ; (i. flí .fe* ' :■ £s»*P‘ Je «Tvp-37 ?- rj- •‘•‘í
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XXX. 1  -  A lu n ç lo  da B ola  a  de M e rca d o ria s  ao  P ro c e s s o  de

com ercia liza çã o .

a  çonéteiaiilizaçuo' idas M.ercadorlaa coxa as B olsas c r ia  pa~ 

- i  as - -e.-mas va. t ,erc&do permanente ao maneira que o ia^rricante po 

dé v e n d e -la s  a qualquer momento, o que por sua vez s ig n i f i c a  uxaa

xeuução do tempo de c ircu la çã o  do cap ita i, daqueles*

-çm -se que a p re se n ç a  <as Bolsa®  de M erca d o ria s*  a sseg u — 

i a : ,  aos or oa u i  a r e s  um XocaX se g u ro  e que g a r a n te  aos mesmos bons

proços pax'a cs prouu-to3* d e sta  forma a medida q~e os produtores 

dispãeru dipíjae I ç c a l  onde cs meamos levam seus produtos para serem 

cc: rm rc ia liza d o s , to rgu -se  d isp en sá v el a presença doa interm edia -  

r io s  -dentro do processo de co m ercia liza çã o .

i^ecta maneira se tem que uma das iunçães que as Bolsas 

M  1 arcadjoruas exercem dentre do processo de com ercia lização q de 

S erv ir  como mecanismo ue dim inuição ue in te rm e d iá r io s ,p o is  ae • 

a ^ r ã o  com B ilie r d ln g , !i medida em que la que la s  a urgem como um lo «  

"jP ' i e  cs  J )i odudorea podem conduzir acua produtos e co m e rc ia li-  i

Ua per sarae uaquelea
ií (4i i_ : ! jj - | :j 1 i •

de preferireaji a comercialização com aquele árgâo*

Osaa^va-Bé a asedida ea ltíe |às B olsas aimiouea a pre-
seiü‘ía “ s iater-nedi^ripô no prooesao de' doaserciali-açSo eoufcribueia 

4e £d »  4 r .,.j.;,3ar ojtóoceWo dè; reajLUaçaa ua itale-valia ao •

; . t 4 „ uo. . coaoi4aeno.3i-iense p5em .nalo capi.al a diopoaiçSo do ae -  

ioj ..r,-datiivo, o qual íoo .t. *  auaauug e dive*«slXic*r a produção.

U&a ouxra pigjBo? jua aa Bolsas ao N ro iM r ia s , exerce»

í . .  oeatlc.o de dlalauir a «epepulaflao oo.ercxal evitad o  que oa
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co m e rc ia n te s  adquiram os p r o d u to s , quando estes  eaconúram-ae com 

p ie y o s  baixo a no mercado, re t ira n d o -o s  ue c ircu la çã o  esperando um

momento aiequado 4para reven d ê -los  a preços e leva d os .
1 TAs B olsas de x‘*ei*oadoriast ee^undo &ix^erdin& ,tratoa -  

Inasi com 3 mercadji a termo, o qual co n s is te  no la t o  de poder com— 

prar ç vender para o momento segu ia te .

||| I d ilie rd o n é ; a firm a  cjue^ o cc& J ro lc  a  t s r  Ao^iur medida 1 

do posj íyel^ compensa as dsciXaçBefâj procedentes da especulação»aas 

s 6  o  iasj .aediaate. as o s c i l a ç õ e s  fr e q u e n te s  e pequenas causadas $>e 

l a  e j a c u l a ç ã o .  B s s a  e sp e cu la çã o  -  complei^amente absurda no ponto

i.« v i s t a  s o c i a l  torna-se  n ecossá ria  p e lo  fa to  de p rov id en cia r  o 1
' '<1 mi .. '■: r

volum e n e c e s s á r ia  de par t ic ijp a çã o  de compradores e v en d ed ores»  de 

• a c I r a  a s^r*--sempre co - .a rc if .li& a á o s  as quantidades ae m ercadorias 

n e c e s s á r ia s *  ^ssa g a r a n t ia  contra  as flu tu a çõ e s  ae preço aproxima 

o p r e ç o  - e  ::.ercado, ao p r e ç o  de p ro d u çã o . I s t o  é , n a -medida em 

que não :tá o s c i l a ç õ e s  e n tr e  o f e r t a  e demanda, e x is te  a tendência • 

d o  p r e ç o  m© m ercado a p ro x im a r-se  do p re ç o  ae p rod u çã o .

2em -se que o co m é rc io  d e s e ja  o mercado a termo para * 

o »  produtios em que o tempo de c ir cu la çã o  fo r  lon^ o, a  produção * 

c io p e r a a  de d i f í c i l  c o n tr o le , seus resu ltados in cosa ta a tes  e de 

d i f í c i l  p r e v is ã o ,  e por i s s o  as o s c ila ç õ e s  da c ircu iA çã o  doa pre~
„  I I ; :! I :H i" : !: : i I I  .■ Ir : ! 1 . •

1 ^ 1  ......... -MOXv:'.:Me;j e i r i - .0u iare3 .

0 com ércio a cermo co n cen tra  em um sé  l o c a l  todo o ' 

- e uo o io , e i í í  os a t a c a d is t a s  a  p rep o d erãn cia  açore 03 com orcian- 

. aa* ..... ;-.-Lrduuos jLjp.t er:. Qv a o a s , 03 qu^Í# de saparecem  g r a d a t iv a -

a ente . v v.rif ica-*30 t|ue- o com ercio a termo e^até ce rto  ponto menos 

ç u a ii f ic r d o  que o antigo com ércio p ro fiS 3 Ío n a l, e atx^avéa da p a r-

.t c ip a .ç ã o  do C a p ita l  bancário é  p o s s ív e l  a| p a r t ic ip a ç ã o  á &  elam en-

..c.,; ; i  . f r j i c c a  i ç  c a p i t a l ;  ^  | ij

i«d*ÉI ■ ■ ■ iji ; ,:)£$,|fcM/í'«fr ■&;;*> --"wl '-./W? ‘
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Através do meroaao a termo poupa-se c a p it a l  d.e c ir cu la çã o  

para os- produtores mediante a redução do tempo de c ircu la çã o  e re ­

dução do au *©-seguro (fundos de re servas) contra as o sc ila çã o  a de 

preço» is  jso por sua ve a fo r  ta leee  o poder de c a p ita l  das grandes * 

empresas que desfrutam  das vantagens do mercado a termo* 0 ca p i -  

ta l  lij beirado dessa i^ iá |  coa vertesse  em c a p ita l  de produção*

d i l i e r d iò b  afirm a» que o mercado a termo é um meio para ia  

r c r  o c a p ita l  bancario p a r t ic ip a r  jno com ércio de m ercadorias>pri — 

icira s ícn te  uediante a concessão de c r é d it o s ,  soo a forma de k ipo— 

üe cn ou de rep on te , mas o banco também po^e p a r t ic ip a r  na eapecu- 

ruyMD com tao cante segurança a medida que aproveita  seu 0rande po 

der da ca p ita l  e v isã o  de mercado*

A conclusão que a ille rd in 0 cne^a, com relação a necessida­

de do mareado a termo déjcorre em tr ê s  pontos s,

j.) ü mercado a termo permite aos capi «a listas ,in d u stria is  1 

o çoiitójreiaatea produtivas a eliminação do tempo de c ircu la - 

ro» jnranuindo—se com is s o , contra as oacilaçães ae preço 

uurantej o tempo de circulação e descarregá-los na especula­

ção que. tem de cumprir essa função esp ecífica .

2) u secundo ponto em que con s is te  a necessidade do mercado 

a termo e qije ési© permite - p desempenho ke umaparcela das 

idnçães co n q rc ia is  por tjeioj 4o c a p ita l  m onetário ( b a n cá rio ), 

ao in tJa  ue la a e - io  por meio do c a p ita l  co m e rc ia l,o 0tendo —
fj| ji I

•ue por essa parte ,uas opor&£3es o j.uro pela  d iferen ça ,©  ju~ 

i: I jl ro  ia d u c tr la l  (,lupro: em presarial) •

v -•..'■ e ponto, é que o com ercio a termo per-

®j 1 ranâdcrmaçjãc uo c a p i t a l  m onetário em c a o i t a l  comer-

c i a i  conservando o carát er le capi t■ a l  m onetário a «

i|' i jl •> II . . ! ( I  i . .! ; ! : 1 ; • ' r
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»
xaciona co^ o ae^undo ponto, e abre a,ssim ao ca p ita l oaacário 

a oòsrjíbiliáade ue ampliai' oua esiera de dominação no comer -fUnfiH
cio  e na industria, oem como de conservar para uma parcela ca­

da vc z -u4or de Capital pr ou ativo o caráter de cap ita l monetá­

r io  r ! está  a disposição -̂ o t\o o .



'I I I  .2  -  A BOjUin aA* â C apuBIa B â íí PaííaXBa

A > ^ " fI U í Vcü i;.,. rea lluaçuo d este  estudo, <>uoe-se an a lisar  se

.: .13013;). lí- Èercaldicjja® da Paraíba# dentro do processo  de comer -
•1

c ia llsa o ílo  jsxcrce a jftóçEo exposta no item  a n te r io r , i s t o  é se 

aqatqla roalmentci c e n tra liz a  a com ercia lização  da produção l o  -  

ca l*  assegurando melhores preços uos produtos a&r£colas dos pro-

dutcres l o c a is ,  o para tanto fa s -s e  n ecessá rio  v e r i f i c a r  a atua-

Çlo da B olsa no que :se r e fe re  aos o b je t iv o s  propostos p e la  mesma
/

leu -se  que a Bolsa de fcerc&dorias da Paraíba» quando de

;a <fria;ao tin i ia còno o b je t iv o  ueral. çom ercia lisa r  oa produtos 

,.c;r íc o la s  e dèxavadas passando pósueriormence a padronizar e

c ld s è i f i c ü r  os mesmqa.»

dc acordo eomj seu fundador, ddvaldo de Sousa do ót
'f

" A Boia a ia  m ercadorias da Paraíba vem preencher uma l a -  

euna na organização |<ip© produtos prim ários da Paraíba, Jâla prorno 

veríB c intercâm bio ç o f  o restan te  do B ra s il  e do mundo, incremen-

•üuudó a produçap, o com ercio a a indusuria  ué. produtos bá sicos  1
(1 ) - i >•!,*

ia  irèfião nosdejstinal »

A in cen feo  d#[fundação da B olsa , em março de 1975, em

Oa^olíjaj.|lca^ü;0 erq naquelé momento c r ia r  condiçSes para o resur- 

ui  ou to des^a, cidade como uia entreposto comercial no in terior do

cuxx, um4 vez que a í&ra. anteriórmente o secundo mercado '
». i

- undlul de al&oino perdendo apenas para liv e rp o o l na Inglaterra*

bosta .i-orua q Málsi. ue Aiercauoriab da Paraíba,poueria ’
.

3 no cue *  era a oz\ i ão aa comc-rcializa- 

- xj -u. prouutos pjf]in|£rlós no Ast*4o,promovendo a dinâmica do in -

( 1; uuUdA, belder -  Q,Jfu í.hkq ãu (innitrn i r«o.>
■: fla- ^evjiata * 'i3 co , 133 pffi 6 4 7 6 6
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terc& nbio oíijnto a aíválj! n acion a l 001110 r a d i a l .  £ode4o| asala  in^ 

. J it jir í a produção, jd com ércio e a in u ú stria  de produtoa oása-c r<m$4 v,

0.3 !í|s re g iã o .
è a oo je o iv ó á  e s p e c íf ic o s »  ao a q u a is  a üolsaj do i-* er ca—

àorxd a liálíaJ-apca. jj^UijirJia-se eram t

a) inelem enítar ía produção e a c o m e rc ia liz a ç ã o

.jo le lcô i e c la s s i f i c a r  os d iv ersos  produtos a * r í -
1

b) júst<

colas.
c) Organizar p mercado dos produtos a^nxcolas, e o re — 

jip tr o  dos seus custos e pre>ço.

a) promover juntamente com a contribuição dos poderes 1 

p ú b lic o s  a intensificação ua policultura, elaborand- 

ao esta tística s de produção, consumo, e a ta ta re s »  co - 

taçãoa e fre te s .

Je acordo com o que ...oi exp osto  nos ite n s  a n teriores  ' 

v iu - s e  que, ae.undo kapx, com a presença do com erciante na aqui­

s iç ã o  de m ercadorias de quiem as proauz torn a -se  p o ss ív e l a tr a n s  

.iormação x:.;io r á p f iâ  á&quei&a em d in h e iro  para e s te s , além do f a -  

i t o d .o 0 ap i  t al-me r  cad or i  a o omple t ar mai o r  ap i  d orne nte sua me t m  o r~ 

i o s p ; i ç  que caao ; iosfse ;rea liaado p e lo  produtor.

J ce ta  idjfaii, a medida que o produtor, passa a exercer 9 

cx e lu givatjq,nte a a tiv id ad e  de orod u sir , ná um aumento s iip o ix ica— 

tive . nu. prouaçuo, uma' jvez que passa a ser  ativ idade ex clu s iv a  ‘ 

uos coatòadiantes, coucdsirem ' e com ercializarem  a produção no mer

Cî dOpj. j ; Í
: •,

Viu-ae vaxibéiu que ue acordo com u il fú r u in 0 , o com ércio
11 ' '!.!!!;! •!

d i s  i ert;í4o'rim a com. a jddxsia do m e rc a d o r ia s , c r i a  p a ra  a s  mesmas 

uj|í ccrctrU' ±ermenente  ̂ para os produtos, que passam a dispor de 

um le c a i  ce^uro para com erc ia liza r  seus produtos,ua m eliua que

I .Ú
sfü H k  i.il4 i M ím Êm .

i /
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i s t ó cjcorrd » 9li£ una-

r ai' tíndo-

tO£ ai>fe |;|dai!í3 a -io ls

primei cb l -a : e quario r e ie r e -s e  ao jn&ontiv o  a p o - 

1.: ctquara,;poi3 se saoe que quando 03 produtores disocem de um l o ­

c a l  seguro e que proporcione bons preços para seus produtos,aque­

le s  teimem a | produzir ciais e m elhor, além de d iv e r s i f i c a r  esta  

. prvauçuo, e i s t o  ocorre  a p a r t ir  uo momento em que e s te s  produto­

res  pastam Ia empregar, mais tempo na produção,

• S- v e r i f i c a r .  se ao d ecorrer  des -

t n, anos de iuncio4a.i.ento a 3 o lsa  de m ercadorias v5m cumprindo 1
*/

com os' o b je t iv o s  p rop ostos ,

l.ep—se que durante a pesquisa para a re a liz a çã o  deste 

cir-baliio ie u -se  um levantamento sobre o funcionamento da B olsa  1 

de r-e^codoxian, através do qual pode-se observar que este  orgao 

não tra f i l i a  00a 6 mercado a termò, o qual. segundo H ilxerdingpcon- 

s io tp  e i  poder comprar e vender para o momento segu in te , ou se ja  

u... ^jpd'4tb r  ou com ercipnte pode por exemplo vender ou comprar de — 

termijjxààa produção que sé será co lh id a  p meses d e p o is , "J

uc que se ?’£■ - c r c  a b d lsa  de m ercadorlas da rarau oa, os 

auquixv.:ixes dccwa, compram o produto e automaticamente, desde que 

uístsjs custe eia .0 ir c td *  podem r e t ir a r  03 produtos dos- armazéns da 

\ Cpmpanhi-a B i^ s i le ir a  de iLrtüazena0eia), i s t o  acontece ne—
11 . ; ; V , !  , , J í j  ;
k'C!jjxatc da B olsa  1 trabapHc-r com. os. eutraves do Croverho (como será

expooto p oatoriorm oatô jè! que quando são postos em l e i l ã o  aps pre-

$8 es da,qu:Qlít ér^ao. jíjípenconti ;‘ami!
1 .

Uj$8mà;Í I
'se. ^raj&zenááoa a d isp os içã o  do

j Ç*eerv4-ae |ápi no decarer destes lo  anoa ue iunciona 

'■ Barafuu v*i: a a a ^ a r ^ o  o3 ia te -
r93 ;!b ^ s i .  u l l L s ,  2áoraZ e u ^ a r ã e s

.
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T „ A t . .3. de Alim entos, ;/a le  do Jatobá 3 outros grupos empresa-I nd aa f ia

r ia iá  djestie e de o a tros Astados) , quando na rea lid ad e  d everia  *
''[U '1 1 I" N 1 J l í  ' ' , ' ’ T*,1 *atoader aos in teresn es  da u a io r ia  doa produtores, já  que a mes- 

,..a prop a n n - s c  ... j a r a a t i r  m elhores p reço s para os mesmos* 'OLa 

ve a , e lim in aria  um ^r&ade n&tero de in term ed iá rios , a p a r t ir  

do memento eu qud e ste  ár-E o p a g a s s e  a fii^clonkri

I f 10 queifpoàer^fc ooservár i 'o i  que a d o lsa  de Mercado -  lUT
1  ̂ . :1M - V>

n a  .pouco ou vaso iadt ura c.a i ,v o r  dos pequenos produtores Io
'0 n p

••uia, entee cortinu&n e .o ,a  Au-o toda, ou quase 'toda a produção

nas xá os dos in term ed iá rios , os quais continuam presentes den
/

tr o  i o  procèsco de com ercia lização a ^ r ío c ia  da P araíbaA  como já  

d o i  exposto; an ceriom en te ) mesmo, depois  da cr ia çã o  da Bolsa*

-‘-em se que a grquuçãa lo c a l  não passa p e la  B olsa de 

loerc&uorias, e pipra..■thi..gnnaü-.tier ciio.o a ineatî . passa por v á r ios  

r n nt-u's.-unrtAiHj.uma vem que encont*«—sa aCQ~új.2<A%*. desta  dorma, 

dev ido  «. presença deste ^rands náaero d w d n te r -^ d iá r io s , os

produtos une^um ao deraudo com os p reços  <*ievttd o p o n d e , àqueles 

«od iar oo.-tr de cana ae compra e venda seu. lu cre  co —

f u e rcá a l.

-ve 4.•> -du/pqs • 0--i os quiais a B olsa  de m ercadorias co— 

1:- - '- ° -U ia a  e lo  ^ r o c e i^ t e a  da OFF ( CJoiaiasSe de *iaaqqiaejea<o da 

i r ,.p; , prcdujjjç-a oorresp o .ilem aos estoques re >ulado—

iC i  do rcrocd t*  oja qu^iíj são p ostos 5. venua quando o mercado en-
T  | ....... ' 1 ■{'!■ -  '
,, p on tdjfijd èe; d ço as tá b i1 1  ato o . j

1 í f I ’ 1 •
^ I ^ H ^ o u e r c i i U ü i j i o t  p e la  B olsa , postos a i 

rpdèàfei da oufrop centros produtores do país co 4 K
* , x  ...i! ■ >,

- ' 1 iu aoiúa ei Jfai-—U , os quaia aão responsáveis pela 1

Aoifp adquira esse a píJ-odjutqa quaaip os preços
- V  .."£VK- .,i|0 5:.'iií:~.üél| dò ;-.req,<j> tá | ia o , aeudo! desia  i o r -

“  ' 1 ' Ji ‘-vaiM3o i-axa oa produtores veader aquele S r j i o .

sK PWnt <,
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< /er iiica -se  que a atua ao processo  de eom ereializa~

ç a d í|q d «.ia s miíuieiir a ia t

1) Cqmpra dja e ic -íd en ^ o , atiravas do contrato  ACrJ? (Aquisi­

ção ao Sjàverno Federal) »peLo qual são Formados cs  e s t c -  

tru tó^ icoa , que devidamente manipulados ••rançai ou ea

v~.lsm*t •.1(3 oscixaç^us orç.scad do p re jo»

2} Fánanciamaniò da com ercia lização  üdF (Bapréstim o do G-o- 

Vei io moderai) , que con s is te  Bom contrato  de c ré d ito  1
-V o

. •...t .... i'~ ./ia .. cm wr m ercantil* ^

: .  r ..... ~ l r ,
0 o ao r  va—se que os produtos aa OFP, com ercia lizado 3 na 

B olsa de M ercadorias, são adquiriu  os por ^raodes e médios comer­

c ia n te s  e cr ia d ores  lo c a is  e de ou tros Botados, que quando- não 1

u tiliza m  03 prodam ceicooo ra çã o , adquirem os mesmos u tiliza n d o  — 

os cqimo auW produto para a produção de outros produtos.

'-"X exemplo d is t o  e o da Bnpresa 3 5o Br a z . a qua l  é_ a_ mai— 

_or arqut it in á  ué uiij.iio , pi'Oduto este  empregado no processo  produ— 

vivo Ic  outros produtos como no caso do jíi taxuiliio» Um outro exem—

----   3 ~ - - i . ^  w>*. w. v wkj jkUlüU Ct J-U X ba,

. ... ...... 03 .00.. , Oavlo. ^  7 '> «  X - i i '

Muaj-wO . . .ua os a u < j jj s c í t ic o s  ua

J; j

£,0 0

. j ? 4 ? í
! I

i  '
h e í í

>HÍ!

i. > jo.. -i a o o gdau.3 exjis ,-e ; ux̂ ^crJ. terão se ietisro , e x is te  ug outro
. . .

... v4.u..,̂ u^reafcé que compra os prouutos daquele or&ão, aao os 

quq adquirem aqueles; para revendé-l.os a v a r e jo J  o 

'J ,;,r* -lix-.un ue ixaria, comercianjke p ro p r ie tá r io  de armazém 

l-fd a -  que a d q u ire  os px^ouutos da Bolsa e
4 j | ' *

euae dera o i  cr ia d ores  l o c a i s .

Q-< .. .o >t • •■ £ll!±dl_.dos j^ lqu irin tes  da -c o is a ,v e r i i i -

quí, ea-oe eqjióri-acio por ^raudea e médios em presaráoa^lo c a ia

U -t Ó ü U.L OS X S t jj-ili Q; .ou^o o c r i t é r io  s e le t iv o  d estes  é l e i t o  de

=̂5s.
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a  .rre cor. j m  *c .: u-c o a - ...■ ..mo.:. atuam. ^aaod</*tra &&-£& de in du s»

tri& s de nação e j& is e n t o , o c r i t é r io  adobado é o nímer© de má- 

Iqniaas1 q o íja to ra iea to  da mesma.

do ;caBQ doe cria d o re s  o c r i t é r io  adotado p e la  B olsa  

do j.e ica d o ria s»  S \ló i.e c o m e c e r  o p la n t e i  disponível.., s e ja  este  

ovos, e j-ín o s, e tc*
'

dam-rse por meio de co n su lta s do Cadastro de Adqui-

rei'; m ?  s.;a B o lsa  de ftèrca n o ria s, f o i  p o s s ív e l  a pesquisa de caop- 

Lh í í •** voo ie a p licação  de caas t io n ír io s  aos adquirem to s , o ode—

30 a ta la r o m otivo ...que condusegm aqueles a adquirirem  03 pro—

d'.vsj j j wi.::.to a molda* A p o is a  ae M ercadorias trabalh a com adqui —

vcnie ,j& »

con su ltadas adquirente© da P a raíb a , particularm ente os de Campi­

na. draade .

A c -a iorla  dos adqu irentes da c o is a  de m ercadorias , 

i c i  p o s s ív e l  a p esq u isa  de campo, a tra v é s  de a p lica çã o  ae ques — 

t io n & io s  dos a d q u ire n tes , p ôd e-se  con sta tar  o motivo que condo-
' M\ • ! H I ' li : j I ‘ . jj:i i

sc.:n aqueles aj adquirirem os produtop junto a B o ls a , a  d o is  a de 

«acr iim|oriA|d t^ataljíia, com anquire u1 e a de ioutrost datados-, mas por

«A j>j c c  C'On/iü-rtacla pioram consultauos auquirenbes a a Paraí oa, j ,
(• ,

par tâ:dux^{rtt.cito cfcj;! mê y fe p in a  w a n d e .

A i t n io r ^  |^.òa adquir en toa , ailrmaraic que adquirem * 

cs proCu ma dq, dato desjt^. com ercializar' com produtos
CUiíUdtdc, |;

dr^rçà' da d 

itè d to ; rl.Cd

c piiiferi>Éiií
ve iqi id

Lee a -nf . i  tos

a

>a

:Á j.lj



ús preçpa dn bolsa, na m aioria da3 vezes saO( uai a a c e s -
.A7

v;£v. i 3 que os preços do cercado,mas ia  to para ale/uns adquiren -

_ea porque e x is ta  a questão do fr e te , o qual não é realizado 1

pbr aquele or0ãc e sim ^eloa adquire ates.

0 ir e t e  q^auclo tratado a n ív e l  doa grandes a í qui rentes-

cc-.-o por pxe&plo a dão iraa  -  não representa problemas,pois es -

-a empresa eneoatradsf de ta l forma estruturada que dispãe de

meios de transportes para a locomoção dos produtos, dos armazéns

da J1 tramem. até o d estin o  f in a l .

daS:, cuaiido tru taxoa dos pequenos aüquirentes, a questão
*

db fre te  não pode ser tratado desta  form a, para e stes  o fr e te  r e -

pi i senta un problema, pois devido ao fato de não dispor em de meios 

para locomoverem 03 produtos dos armazéns da üibrazen, a d ife re n - 

■j: a v* e pi e y o no da uiansuçuo de eompx a e ve nu a passa a qua­

se n&o exis!tir.

dm exemplo que p$de ser  constatado,durante a peaquisa iei* 

ta. junto aos auquix*eutes á& u o lsa , i o i  u de uai pequeno, eu inoeul— 

to r ,o  qual possuiii um p la n te i de 60 po rcos , que cadastrou—se jun—

tp a b o ls a ,maa efetuo... apenas duas compras vindo p osteriorm en te
/• <~>

aiand o n a r ' a
i ><' -| « ■ijigr

| '*3ip acordo com este  ||pd^Uirente a desvantagem que o mesmo *

.... b o ls a , «está  no t ^ o  â e s t .

otjE b ttivj; se resp on sa b iliza r  pelp  f r e t e .

II dara cato j adqvd-rente,; al^uiòas vezes toruava-se multo mais
Cfi •* J Júqu«.iit ou prouutoa da to i3 a »  mesmo ügjKio e s ta  03 preços me*

à.t.b uasp Ibt! re auquiriuo u ire  -amente uo mercado*
1«

l i a r e s ,  db
c  . $ f í  {

que p5»de—se ouservar duante do que f o i  exp osto  a resp ei-
.j 1

\ **r dd i o i  q ~u ._,&o tem atuado no d ecorrer  d estes  anos

(* ) * anínc^o a nas uolsaa ue Ifalores, pelos cor—
t o., o d 01 preçoc v- Condi d St .1 d -ra. ou venda ue aeães.Li a. •! AÍ U. ----- _•* - •*

r o t o r e s  d Oh?
C ífermp S’(E :
r e a l i z a  e ps
fd q n i  $  a u la

i \ p j o lidA Jòbb .A s \

se

^ . -4 ! ifc-fl 1 : - :-wuv«.í4;-a.AppU  C u ltu ra l ü .la u l:
)  M A 0 - « y L wJfUyCKK jvesetis^ l-ti& Z  ^

£\áJ 0'íUvx/v j'’ i\/k~ a, t»(yO jv^L L 0» q/Wv <VM J ■j'V\sL °b
(AyO '
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; iít\lira e s to o

cajro .ade|Ui4‘Ír| os i

áeÍ.Íor^£||!if| :que c

0 wm pM e-

to da! f o i  que; est® 6r&ão tem acuado ao d ecorrer d estes  *

anos certo um instrumento de uma determinada p a rce la  da Sociedade 

Çapitj.;..iod a . os '^aíiiiej& empresáripa e coiiierciaat.es, pm detrimen­

to  o os medos ex p ress iv os , la t e s  S a u d es  em presários e eomercian-

tos d idiisa-^-ae daquela 5ruão como meio acravés do qual e stes  * 

ter. ac-ioaiorado seus in te re s s e s , e i s t o  at d o lsa  de m ercadorias 1 

i'**c a -.edira em que forn ece—Lues produtos de boa qualidade a 

prfçop  .jbáixos, c$ qáais quando não são u t i l iz a d o s  como ruçSes ’ 

pai'*.. as p o n d e s  cy ia$3es,ou  são empregados nos processos, produti 

voo 3e ^y&Mes empresas,ou são adquiridos p e los  com erciantes que 

cs revende mais ca ro , extra indo assim desta  forma seu lu c ro  co -

m erciàl*

de.

reirttr
se üem que o p fá p r io  p rocesso  de se leçã o  de

adjqui rentes da *^olsaj ^  ox c lu d on to ,p c is  para tom cir—se uiu uuLqui— 

uesits 6r&&ò é  Lecesaurio preencner alguns r e q u is ito s  como

f o i ;  |ltfç$ ié  u p ^ i ç x r . e ^ e f om o It ip o  de c ita çã o ,p la n te i"  ín -  ac 

aui n-ajfs* avos, etd) , fôdantidade de máquinas, i&turamenfco e tc  *,
, i

\ traves -xSto torna-se plaramento p e rce p t ív e l, per exemplo teve 

-■ r c:|\ v, onc cr_... lor como o o r  ; Ism eriao à i l á r i o ,  s ui no cu lto r  que,

jt°í !í ? ?  # 4 » o r  ae u f^  lp .fra -e s tru to ra , no que se r e fe r e , a meios 

"U" 1 rot juc^tiOj propi ioj fjparn r e t ir a r  os produtos da Cibr&ssem, © por

nã|C ‘dlupior do recurs s p jy a  puatear o transporte aos produtos, r 

*Li d^-d^ido k  re tira r ia s  uo quadro ae auquirensea aa doisa de
i-.arcfioiiiujá da pÈuiaif Mafíj: !

H m
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a i s u ü i j f i

A Üoléa de m ercadorias a a Paraípa, quaüdo da sua cria çã o  

i o i  aonaiuc-raua coa a um cr jã o  que v ir ía  ia v orecer  o processo de 

p oru -rc iiii a ação dos produtos a0r íc o la s  ua Paraíba e de ou tros * 

can oí-os produvivo;:. ;

A p a r t ir  do momento em que este  or0ão passasse a fu n c io ­

n ar ui., 4oyo quadro ua com ercia lização a g r íc o la  i r i a  estuüelecer- 

fsa,pois a d o lsa  promidi%-se ; ,

-  Incrementar a produção e com ercia lização

-  ds-a^eiecci* o c ia ss i-v iea r  os prouulos a ^ í c o la s

vie-aalui-a:i|a o diurcaao dos produtos u^xá c o la s > além de elaborar 

o u ; ^ s u o  do cufijjfco e preço3.

-  . In ;;ea iiifica ra a  a p o ljicu ltu ra . ; ............... .j 1  ̂ ..!

lias a ri‘ uÜJ.5kU <5 que a a o isa  de M ercadorias, quase *
-rf

iro.-e. cumpriu a  d Ade 3̂  jrpxere aos b ü je t iv o s  propes tos! como também
i .,! . ! [ L Í ' , .  ,ao -[• a ce i ~~era as fu n ções que aquele or<pão te r ia  que essercer *

çopMijií

!;̂ |CjS

ta dç p rocesso  de com ercia lização , 

jeJvajüe que a u o lsa  uo H erca lor ia  ua Par& íoa,deve- 

x.~z. atuai- co. u as oolsas de neroadarius em ífreral, ao sentido de 

í i i  i ipU— ou puro .tâu-jG p i ‘;—Ãuir o numero de i&Lorm&di&rios. de •

- d|< 00— 'O jL alização , uioin, também ue t e n t a r  d i -  

..  ̂ d i tf Sp'£pu£Uiçú;Oj cojiur ci& l c -a-.. rj Lo asaelu-o auü i z a r  mais o

I I -e.'.,:j-o a;, r^a,—Liap-ao ua m a la -v a lia ,p o is  ua mediua em que se d i -  

--••f -1 ,a ■•': 7 r P ,ao ^dieruediéx-ios maiis rjap^damente r e a l i z a -s e  a » 

i s -v .i i i a  do qruot-ator>||.v>is mais rapidamente o oapiital-júercadoria  

s t e » is 5 o  é cua produção tran sform ar-se em d in n e iro .

..lér- a* ^aííbqa que ciom a eayíada djj capi-ai-ootaerc^al.



-.entro do. processo do çoiuercia liaaçao dos produtos,pasmando a exer 

oer e ;ciu3ivú. en «b esta  i^riçao, que & a«eriom enÍe cambem era exer- 

elida pe le  produtor, passe, a nuver mais C apital d ispon ível. para o 

s o .o r  , r o ca tiv o  o qual e empre^adb no processo p rod u tivo , con tr i -  

. uiaaçj assim oura um aumento ua produtividade como t amuem a acumu 

in ção  de c a p it a i  produ tivo ,

á neste sen -iuo que se per cede que a n o lsa  u.e cercado -  

rilaa jlia P ara íba, quafee nada í e z  no que se r e fe r e  as fundões que 

esta  de ver-a  ex ercer , x-ors, se ooserva que mesmo depois  da c r ia  -  

çãç ca  Boisa,permanece uentro do processo de com ercia lização da 

P araíba, a f ig u ra  do in term ediário  que^coatinua comprando a pro 

duçao a preços baixos e vendendo-a a preços muito elevados j i s -  

to  acontece d e v id o .a  presença de um ^rande numero ue interm edia— 

- * o s , os quais passam a ser nectòssarios para juntar a prouução que 

encentra—se atomicaua# Uma outra questão e que permanece a e x is  — 

ten cia  da especu lação com ercia l,onde os in d iv ídu os compram os 

produtos quando estes  estão com p re ço s jb a ix o s , para revend|-loa *
’ !! . j w

p osteriori-en te  quando bs preços estiverem  a l t o s ,  ae forma a obte­

rem lu cres  elevadoè*

0 que pode-sp constatar ' que a produção iuouL não pas-
l '! ' ' t I I ; ‘ jjl : i M .

sa pela B olsa  :de ‘ 'e rca dorra s , fica n d o  desta  -orma os produtos' su- |

ue l t e s  aos in tero ibd iários .
• •

Ooserv*a-se p o is , que a d o iaa , só traoalna com produtos
j||

procedentes da drp, os quais são postos jfc venda nos l e i l õ e s  dos 

ç-rences -aquele ór&So, sendo arrematudos pe los grandes em presá­

r io s  e Cc,..erciante3, os qaaxs compãem o quadrp de adquirentes da 
■

bolsa» que adquireit os proaucos junto a e3te <$r&ãa por serem e a -
1 iq; í

tes  mais üarato do que no cercad o .

B esta form a,estea  adquirentes compram oa produtos a 1 

p reççs  oaixos U B olsa , para'serem  u c ilia a d o s  como ração p e los  *

-  591-
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jra& ies  criadoreaj,c>u. para seres. enpre0ados nos processos produti 

vos de outros produtos, ou ainda serem revendidos mais caros per 

l o s  com erciantes,

O oserva-se assim, que a n o lsa  no d ecorrer  d estes * 

anos de funcionameuto tem atuado como um instrumento da c ia sse  ' 

em presaria l e com ercia l, que tem seus in te re sse s  garantidos por 

es=oe orwuo, a meu id a  em que o mesmo assegura aqueles produtos de
* I | , II !| ^

qualidade e a preços b a ixos ,

✓
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